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Resumo:

Neste minicurso pretende-se analisar poéticas insurgentes presentes em duas obras
infantis, A melhor mãe do mundo, de Nina Rizzi e Veridiana Scarpelli (Companhia das Letrinhas,
2022) e Milo imagina o mundo, de Matt de La Peña e Christian Robinson (Pallas, 2023), que
problematizam situações de encarceramento, do ponto de vista de um narrador criança. Os
participantes serão convidados a apreciar a relação entre texto verbal e visual, em ambas as
obras, relacionando suas dinâmicas composicionais marcadas por características comunal,
diaspórica e insurgente, com os conceitos de literatura menor (Deleuze e Guattari), heterotopia
(Foucault) e dispositivo de racialidade (Sueli Carneiro).   

O minicurso contempla um dos objetivos do GT 2 - Direitos humanos, educação e
relações étnico-raciais - “explorar as perspectivas da educação para os direitos humanos e a
educação das relações étnicoraciais na promoção de sociedades mais justas e equitativas” - uma
vez que se propõe a discutir a mediação de leitura das duas obras acima mencionadas,
atravessadas por questões de raça, gênero e classe, o que favorece uma abordagem crítica
interseccional (Collins e Bilge). Além disso, a proposta opera em consonância com o que indica
a lei 10.639/03, assim como com as orientações presentes nas Diretrizes Curriculares Nacionais
para a Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura
Afro-brasileira e Africana (2004), uma vez que o corpus selecionado para análise possibilita
rediscutir a construção de imaginários hegemônicos, a partir da linguagem literária e das artes
visuais, ao abordar o encarceramento feminino em perspectiva narrativa infantil, rompendo com
estereótipos racistas e sexistas.

A recém divulgada pesquisa, Lei 10.639/03 - A atuação das secretarias municipais de
Educação no Ensino de História e Cultura Africana e Afro-Brasileira (2023), realizada pelo
Geledés Instituto da Mulher Negra e pelo Instituto Alana, revelou que apenas 29% das
secretarias municipais que responderam a pesquisa promovem ações consistentes e perenes para
implementação da lei, o que reitera a urgência e importância de ampliação das discussões acerca
de proposições práticas vinculadas à Educação das Relações Étnico-Raciais em espaços
educativos formais e informais. O minicurso, organizado a partir dos eixos de apreciação, análise
crítica e proposta de mediação, pode contribuir com a atuação de profissionais comprometidos
com práticas antirracistas de leitura literária.
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